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VIDAS
Nos últimos anos, sucessivas vagas de refugiados 
chegaram à Europa. Só em 2015 terá sido mais de 
um milhão de migrantes. Homens, mulheres e 
crianças obrigados a fugir de guerras, misérias e 
morte anseiam por respostas mais céleres. Quem 
está no terreno a ajudar lamenta não conseguir 
fazer mais. O que falha? Como se pode melhorar 
a ajuda humanitária a quem mais precisa?

Texto Sara Dias Oliveira e Patrícia Ferreira, 
em Skaramagas, Grécia

SUSPENSAS

N
o campo de refugiados de 
Skaramagas, nos arredores 
de Atenas, Grécia, a distri-
buição de comida é feita pe-
la marinha. Três vezes por 
dia, crianças, mulheres e al-
guns homens dirigem -se a 
um pavilhão para levarem 

a sua parte. Alguns alimentos voltam a ser 
cozinhados com as especiarias e os sabores 
tradicionais de quem vive nos contentores. 
O pão acaba muitas vezes no mar, servin-
do de isco para a pesca à linha dos homens 
que, contemplando o Mediterrâneo, aguar-
dam em silêncio. Outros montaram lojas 

provisórias de venda de alimentos e peque-
nos espaços onde cozinham o falafel. Ou-
tros, ainda, regressam ao campo ao fim da 
tarde carregados de fruta e legumes com-
prados na cidade. Romãs para as crianças, 
pimentos vermelhos para secar ao sol. Chei-
ros e sabores que lhes lembram a casa que ti-
veram de deixar. 

Neste campo vivem 2200 adultos, mil 
crianças e jovens. Sírios, iraquianos, cur-
dos, afegãos, libaneses. As casas são conten-
tores partilhados por duas famílias. Há ten-
das montadas para cinquenta pessoas que 
aguardam por um desses blocos. É o segun-
do inverno que ali estão. No meio do cam-
po constrói -se um centro comunitário com 
biblioteca, salas, um café. As crianças brin-
cam num parque infantil improvisado. Fa-
zem pulseiras de lã, correm, tentam passar 
o tempo. Uma mulher libanesa com a filha 
bebé ao colo, doente, pergunta a uma volun-
tária pelo marido que foi tratar de papelada. 
Não há respostas para as inquietações dela. 

No contentor onde a Cruz Vermelha se 
instalou, crianças aguardam as vacinas que 
terão de tomar para frequentar a escola gre-
ga. Ao fim da tarde, quando enfermeiros e 
médicos deixam o campo, este espaço é usa-
do para aulas de dança organizadas por um 
grupo de voluntárias. Arrumam -se as me-
sas, as cortinas brancas, e o espaço clínico dá 
lugar à música e à dança de meninas, adoles-
centes e mulheres. Os risos, os saltos, o mo-
vimento, tomam conta do tempo e do lugar, 
e esquecem -se os caminhos difíceis percor-
ridos para ali chegar. Num contentor deste 
campo, vedado com arame farpado, dança-
-se livremente. 

A ajuda humanitária chega de vários paí-
ses. Em agosto do ano passado, Sofia Lobo, 

Em maio de 2016, a 
Cimeira Humanitá-
ria Mundial da ONU 
resultou em três  
mil compromissos  
e iniciativas para  
a humanidade.  
A maior parte está  
por implementar.
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Há neste momen-
to 902 refugiados 
de dez diferentes 
em Portugal  
(a maioria sírios  
e eritreus), ao 
abrigo do Progra-
ma de Recoloca-
ção. Estão espa-
lhados por 82 
municípios. O aco-
lhimento de refu-
giados em territó-
rio nacional é uma 
das questões 
mais prementes 
para o Alto-
-Comissariado 
para as Migra-
ções (ACM). Em 
2016 foi criado o 
Gabinete de Apoio 
à Integração de 
Refugiados, os 
Centros Nacionais 
de Apoio à Inte-
gração dos  
Migrantes  
passaram a dis-
ponibilizar assis-
tência aos refu-
giados, e o serviço 
de tradução  

telefónica passou 
a ter tradutores 
de árabe, tigrínia 
e curdo. O ACM 
produziu um kit 
de boas -vindas a 
Portugal para 
refugiados, ela-
borou um manual 
de procedimentos 
para as institui-
ções de acolhi-
mento. A Direção-
-Geral da Saúde 
produziu um 
manual com 
recomendações 
em termos de 
saúde, incluindo 
questões nutri-
cionais e alimen-
tares. O ACM é 
uma das entida-
des do Grupo de 
Trabalho da 
Agenda Europeia 
das Migrações e 
apoia as entida-
des de primeira 
linha que acolhem 
refugiados. «No 
seio do grupo de 
trabalho da 

Agenda Europeia 
das Migrações 
estão represen-
tados diversos 
serviços públicos 
que asseguram 
uma resposta 
integrada do 
ponto de vista do 
acolhimento e da 
integração.  
O facto de termos 
representantes 
do Serviço de 
Estrangeiros e 
Fronteiras, da 
Direção-Geral da 
Educação, da 
Direção-Geral da 
Saúde, do IEFP, 
da Segurança 
Social, entre 
outros, garante 
uma resposta 
integrada às 
questões que a 
integração das 
pessoas refugia-
das suscita», diz 
Pedro Calado, 
alto -comissário 
para as migra-
ções. 

ACOLHIMENTO E INTEGRAÇÃO 
estão muito mais agressivos e impacientes, 
as pessoas não trabalham, não se sentem 
úteis, têm as famílias dispersas por vários 
países. Não sei como aguentam. Não sei co-
mo não se revoltam mais.»

Andreia Cardoso, 24 anos, licenciada em 
Marketing e Publicidade, também este-
ve em Skaramagas pela mesma ONG, en-
tre agosto e dezembro. As notícias sobre re-
fugiados levaram -na a fazer as malas. Quis 
ajudar a preencher dias cheios de nada. Di-
namizou atividades para raparigas, liderou 
uma equipa de voluntários do mundo intei-
ro. «Estas pessoas apenas precisam que lhes 
devolvam a dignidade, que desapareceu ao 
longo de todo este doloroso percurso onde 
foram deixadas e esquecidas», diz. Mas não 
é fácil. Este trabalho exige mais de nós, exi-
ge sermos, de facto, humanos.»  

Em contextos de ajuda humanitária, ten-
tar fazer tudo a partir de quase nada é o dile-
ma do médico anestesista e intensivista Gus-
tavo Carona, há oito anos nos Médicos sem 
Fronteiras (MSF). «É tentar agarrar os res-
quícios de humanidade que ainda sobram e 
catapultá -los para salvar vidas.» Fala em dor 
quando vê que a vida não tem o mesmo valor 
em diferentes partes do mundo. «Mas sentir 
que podemos, de alguma forma, ambicionar 
equilibrar estes pratos da balança é o que me 
leva a fazer a mala e partir.»

Num centro de acolhimento do 
Serviço Jesuíta aos Refugiados em Atenas, 
onde estão voluntários portugueses da Plata-
forma de Apoio aos Refugiados (PAR), há fa-
mílias ainda mais fragilizadas. Vivem ali cer-
ca de quarenta pessoas. Enquanto as crianças 
mais velhas saem de manhã para a escola gre-
ga, as mais novas participam em atividades 
educativas e alguns adultos aprendem inglês 
– a educação não formal é uma das priorida-
des da PAR. A poucos quarteirões deste cen-
tro de acolhimento, um antigo hotel foi ocu-
pado por refugiados que recusam a ajuda pres-
tada pelas ONG e procuram, pelos próprios 
meios, resolver a sua vida. 

Em maio de 2016, a Cimeira Humanitária 
Mundial das Nações Unidas, proposta pelo 
então secretário -geral Ban Ki -moon, resul-
tou em três mil compromissos e iniciativas 
que compõem uma ambiciosa agenda para a 
humanidade. Nesta cimeira, a União Euro-
peia e os Estados membros apelaram  à cria-
ção de uma parceria global capaz de respos-
tas humanitárias mais eficientes e efetivas. 
Desde abril de 2016, a Comissão Europeia 
concedeu 186 milhões de euros a agências da 
ONU e ONG destinadas a cuidados de saú-
de, abrigo, educação não formal, cuidado de 

menores não acompanhados e apoio finan-
ceiro de refugiados, especialmente na Grécia.

Mas para quem está no terreno e presta 
ajuda humanitária em contextos de confli-
to, como os MSF, a reflexão e crítica neces-
sária sobre a ação humanitária ficou aquém 
do esperado, face às violações dos tratados 
e leis internacionais e dos direitos humanos 
que têm submetido populações migrantes 
e refugiadas a tratamentos desumanos. Os 
MSF abandonaram, por isso, a cimeira que 
decorreu em Istambul. 

Para a socióloga Marisa Matias não se vi-
ve uma crise dos refugiados, mas sim «uma 
crise humanitária gigante em que o prin-
cipal rosto são os refugiados». Desde 2014 
que a eurodeputada representa a delega-
ção europeia para as Relações com os Pa-
íses do Maxereque e visita regularmente 
campos de refugiados na Jordânia, Líba-
no e Síria para perceber as causas e os desa-
fios desta crise humanitária nestes países. 
«A resposta à crise humanitária tem uma 

50 anos, atriz da companhia A Escola da 
Noite, de Coimbra, partiu para Skaramagas 
como voluntária da organização não gover-
namental (ONG) norueguesa A Drop in the 
Ocean. Regressou em dezembro para voltar 
a ajudar gente que não lhe sai da cabeça e 
do coração. «Há muitos refugiados a viver 
em casas ocupadas e sem aquecimento, há 
muitos a viver e a sofrer em tendas por toda 
a Grécia», diz a atriz. «Muitos morrerão de 
hipotermia, tenho a certeza. Muitos, depois 
de perderem tudo – casa, família, um país, 
a dignidade – estão atolados num gelo dolo-
roso. A Europa pela qual deram tudo o que 
tinham, e na qual acreditaram, trata -os de 
um modo sub -humano.» 

Sofia trabalhou sobretudo com crianças e 
jovens. «Foi triste encontrá -los de novo ali, 
muitos sem perspetivas de data ou local de 
destino. Passam grande parte do dia em fi-
las nas quais têm de se identificar sempre. 
Os garotos, e são muitos, não vão à escola, 

No campo de 
refugiados  

de Skaramagas,  
na Grécia,  

há famílias em 
tendas à espera 

de vagas nos 
contentores.
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clara agenda política de natureza securitária.  
A solidariedade e a tentativa de adotar meca-
nismos comuns foram abandonadas antes 
de começarem. O mais grave é que não fala-
mos de falta de recursos no caso da resposta 
europeia – os montantes dedicados ao acor-
do com a Turquia são disso um exemplo cla-
ro –, mas antes de uma agenda política dis-
tinta da que seria necessária para responder 
a esta crise», refere. Na sua opinião, a União 
Europeia está a tratar mal do assunto, uma 
vez que, sublinha, «nenhuma medida de res-
posta real foi acionada e não há um verdadei-
ro empenho no combate às causas.»

Segundo uma porta voz da Comis-
são para as Migrações e Assuntos Internos, a 
Comissão Europeia apelou repetidamente a 
todos os Estados  membros para que respon-
dessem aos seus compromissos e se solidari-
zassem com os Estados  membros mais afeta-
dos pela crise dos refugiados. «Até agora, mais 
de 7500 pessoas foram realocadas e este nú-
mero aumenta todos os meses», acrescenta 
aquela responsável de Bruxelas.

Mamadou Ba, dirigente da SOS Racis-
mo, chama a atenção para a urgência de 
adequar os instrumentos jurídicos na-
cionais e internacionais de gestão dos 
migrantes -refugiados. Mas, independen-
temente do empenho e da intervenção hu-
manitária da sociedade civil, o problema 
«ultrapassa a generosidade do assistencia-
lismo e exige respostas públicas fortes e es-
truturais dos Estados.»

Rui Marques, coordenador da PAR, ad-
mite que, muitas vezes, não é possível resol-
ver o essencial como, por exemplo, o estatu-
to de refugiado num país desejado. «Trata -se 
de um trabalho que, acima de tudo, procu-
ra restituir dignidade e restaurar a esperan-
ça. É sempre possível cuidar e animar, par-
ticularmente os mais vulneráveis, entre os 
quais as crianças», afirma, reforçando o ba-
lanço positivo do acolhimento de refugiados 
em Portugal. Dentro de semanas, a PAR aco-
lherá membros da minoria religiosa yazidi.

Afirmando não se tratar de política mas 
de responder a um imperativo humanitário, 
a Comissão para as Migrações e Assuntos 
Internos realça que os fundos europeus de 
ajuda humanitária e reforço da segurança 
têm sido usados para apoiar as autoridades 
gregas no terreno. Mas isto não é suficiente, 
defende a socióloga Marisa Matias. «No ca-
so dos refugiados, e apesar da rejeição pú-
blica em muitos países, as respostas desa-
dequadas, insuficientes e tardias das auto-
ridades têm convivido com movimentações 
significativas de pessoas que têm dedicado 

parte das suas vidas a tentar minimizar os 
impactos desumanos», diz Marisa Matias. 
O assunto é delicado. «Há muita dignida-
de presente num quadro de decisões desu-
manas e indignas. Agora, estas deviam ser 
uma parte complementar e não o centro da 
resposta. É nos maiores casos de dignidades 
que se põe a nu o nosso total falhanço coleti-
vo», diz Marisa Matias. 

Bruno Sena Martins, co coordenador exe-
cutivo do programa doutoral de Direitos 
Humanos nas Sociedades Contemporâne-
as e investigador do Centro de Estudos So-
ciais da Universidade de Coimbra, realça a 
importância de se reconhecer que na discus-
são política e no debate público é essencial 
que «a Europa se confronte com a necessi-
dade de pensar o mundo e as crises contem-
porâneas fora de uma perspetiva eurocên-
trica». Há seres humanos, há vítimas de 
conflitos. Gente que luta, sobrevive e ten-
ta dar um significado às suas vidas «a par-
tir da riqueza das suas referências culturais 
e dos saberes que forjam e mobilizam para 
dar sentido a um mundo convulso».

O campo de Skaramagas está a tornar -se 
um lugar cada vez mais permanente, e não 
o lugar temporário imaginado. Percebem-
-se as tensões, o desalento, as vidas suspen-
sas. Mas as mulheres dançam, enquanto lá 
fora a União Europeia, o Danish Refugee 
Coun cil e muitas ONG gerem a sua vida, a 
sua identidade, o seu futuro.  

No relatório  
«Greece in 2016: 
Vulnerable people 
left behind», a 
organização Médi-
cos sem Frontei-
ras denunciou a 
falta de cuidados 
de saúde adequa-
dos para os mais 
vulnerávei. Se-
gundo esta ONG, 
as vítimas de 
violência, os doen-
tes crónicos, as 
pessoas com 
perturbações 
psiquiátricas ou 
mobilidade redu-
zida, os menores 
não acompanha-
dos, as mulheres 

grávidas e os 
recém -nascidos 
estão em risco e 
são a face da crise 
humanitária que 
se está a viver. Na 
Grécia, movimen-
tos solidários e 
ativistas desen-
volvem propostas 
alternativas para 
lidar com as con-
sequências da 
crise que se aba-
teu sobre o país e 
que estão também 
a ser usadas pelos 
migrantes e  
refugiados que aí 
chegam. O movi-
mento Solidarity 
for All criou clíni-

cas e cozinhas 
sociais para 
apoiar o acesso a 
medicamentos e 
alimentação pelos 
mais vulneráveis, 
independente-
mente de etnia, 
religião ou orien-
tação sexual.  
A Pleiades, uma 
ONG grega com 
ação orientada 
para os direitos 
humanos, tem 
denunciado a 
ausência alar-
mante de cuidados 
de saúde das 
mulheres refugia-
das e de cuidados 
pré e pós -natais.
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NOS BASTIDORES DE SKARAMAGAS 
A investigadora Patrícia Ferreira e a jornalista 
Sara Dias Oliveira estiveram no campo de 
Skaramagas, na Grécia, em novembro, e 
escreveram esta reportagem no âmbito da 
bolsa de criação jornalística «Aquele Outro 
Mundo que é o Mundo», atribuída pela ACEP, a 
Associação Coolpolitics, o CEIS20/U. Coimbra 
e o CEsA -ISEG/U. Lisboa, com o apoio do 
Instituto Camões e da Fundação Gulbenkian.

FRAGILIDADES E INCAPACIDADES 

Um pouco por todo o continente europeu, há campos de refugiados  
onde o abrigo temporário de populações fugidas da guerra e da morte  

se transformam em lugares cada vez mais permanentes.
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